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EDITOS DE 30 DIAS 

Correvn edtitos de 30 dias a, cha-
Inar o conselheiro Uanoel José i go-
Yelho, juiz de direltto dcsr a c ozuaar. 
ca, j*aar3 no d#eto praso se jaast►1®-
ear por incito ele cansa ss,rnºliEc^aon(-ia, 
ou perante os tril)iinacs das 9n•a-
Vissienas aeeads.t«ws, iclaae lhe tenn 
feito o BARCEILENSE, Bonn a hena, ale 
(jue o nao fazendo, &Dawr ar eEnn jzHi-
gado, na lustanel:a sflÀperior ela► tri-
1)ainal da OPINIÃO PUBLICA, conno rLo 
dos erinnes e nnalversaxçÕes de gaae 
é recusado. Findos ellca, o trlPri:Q-
n:al sannaaenaariaando tochas ais acennsa-
1,0cs, peiblicara aa sssa seenicnça, gale 
+lerá affixaatla naus luares ºlo cos-
Yaatne. 

I3AIlG•f.,f.•, 5 

Em seguida publicamos a declaração, 
que nos remetteu o snr. dr. Teixeira: que 
é verdadeira a asserção, chie fez aos srs. 
escrivães o sr, juiz de direito, responsabili-
sainos-nos por ella, e é isto até onde podernos 
chegar, porque a amisade, que nos liga 
ao Sr. 'Peixeira nos inhihe de fazer outras 
ponderações. Nem d'ellas precita urn homem, 
g11e de per si se recomenda aos habitantes 
(lesta comarca, que ainda hoje conservam 
do seu bom nome as mais gratas re-
cordações. 

Na 1)ypotliese, mesmo, (inadmissivel 
Para quenr conheceu o caracter bondoso 
do sr. dr. Teixeira gire dissesse algunia 
cousa ao Sr. juiz de direito, este senhor 
',cm infringir todas as regras de convcni-
Qicia e civilidade, n -to a podia dizer: é o 
(1110- sentunoS. 

CURA Ozomo 

Sr. Redactor 

Tendo lido no Barcellense uma local, no 
!ìual se declara, que o sr. Conselheiro Botellio, 
Aiz de, Direito d'essa comarca, comihunicara 
"-•• ` snrs. Escrivães que eu, quando ahi Do-
'dado do P. Regio lhe informei mal dos 
inesinos--cumpre-mo declarar—sol) minha pa-
larra d'lionra, que tal asserção não é verdadeira. 

Povoa do t.anhòzp 34 de Março ele 4873. 

Cnr1,,.e Àugusto da, Costa Teixeira, 

Ora, viva, já era tempo, mais vale 
tarde do que nunca. 
A Lei e Ordem,, jornal político, 

que o Sr. ' juiz de direito publica n'esta 
villa, responde no n.° 4.° a tres argui-
ções, que fizemos ao dito sr, no n.° llk 
do Barcellénse 11 

Nós, que não podemos dizer tanto, 
corno o snr. juiz de direito—a palavras 
loucas, orelhas moucas--ainda que não era 
occasião, sempre diremos alguma cousa, 
reservando para outra vez dizer o mais, 
que entendermos. 

Primeira arguição do Barcellense—le-
var ernolttmentos indevidos pelos despa-
chos e mandados de levantamento de di-
nheiro da caixa dos orphãos. 

Defeza do Sr. juiz l direito •—gnes-
tao seaira, terIritnanr,e •i á a' pelo 
art.° 23 n.° 19 combinado com os n. 09 
10 e 18 do art.° 22, gire percéitua o 
dar-se aos juizes 200 rs, por cada assi-
gnatura e mandado de levantamento. 

Replica—ou mais ou menos, ou tu-
do ou nada. 

Os artigos citados mandão levar 200 
réis pela assignatura, 200 réis pelos man-
dados de levantamento, e isto pelo di-
nheiro depositado no cofre geral, pro-
veniente d'arrematações, (que (ião suão 
dos orphãos) e o Sr. juiz levou pelos mau-
dírdos e assigriatnras a uns 4. 00 réis e 
a outros 200 réis 11 

Os mandados, verdadeiros ratos d'ar-
mario, estiro fechados na caixa dos or-
phãosll 

Ora, . que 
mento algum 
tabella. 

hasta materia esta, amplamenle tratada 
no n.° 12 do Barcellense, onde se' de-
monstra os absurdos, que se seguirião 
da doutrina opposta, 

E' menos exacto, que, até hoje, juiz 
algum levasse emolunient,os pelo levanta-
mento de dinheiro da caixa cios orphãos. 

Se isto fosse assim, qual o motivo, 
porque o Sr. João Malheiro não respon-
deu a esta questão ?—pois responde a do 
julgarento cias contas, e não responde a 
esta ? 1--aqui anda ºnoiro na costa/ 

1,E chama-se, a isto uma questão ce-
diça! I—não admira!—porque se chamou 
ninharia á questão de obrigar um co-

o Sr. juiz não tem e►nola-
é expresso o art.' 95 da 

herdeiro a reconhecer uma dívida n'um 
ínventario, em que era interessado l — e 
equivoco á esportula em duplícado em 23 
acções d'airna durante dous m@zes 1 l—e 
querem que o acredítemos?—não pôde ser. 

Segunda arguição do Barcellense—fa-
zer-se um inventario concluso para o jul-
gamento de contas e de uma emancipa-
ção e levar-se emolumento separado por 
cada iiiii d'estes actos. 

Defeza do sr. juiz de direito :---é ver- . 
dade ter havido dous julgamentos, mas do 
segundo pôr-se ú margem da conta—Na-

da  
Réplica --quem não. vê nada, não se 

afoga—nós, que vimos alguma coisa, con-
firmamos terminante e positivamente o que 
f11Ccr mnc • n n•,n •ii.,;.].,,,,•- ••4 , -.. I 

Qual é a tabella, quer por uri acto, 
quer por outro, que ordena o emolumen-
to ?—está 'na China a pintar d'amarello. 

Terceira arguição do Barcellense :— 
julgar-se as contas dos tutores para le-
var emolumentos pelas sentenças. 

Defeza, do snr. juiz de direito :—E' 
legal,, porque o sr. Contador assim, o diz, 
e porque as teria julgado e levado emo-
lumentos todos os srs. juizes, seus ante-
cessores e o proprio juiz substituto o sr. 
Barroso e Mattos. 

Replica :--apezar ,de tantas respeita-
veis auctoridades continuamos a dizer, que 
é illegal; por, que é expresso o n.° 5.° dó 
art ° 23 da tabella. 
0 abuzo' não faz lei ;—nada sabemos 

com referencia a outros srs. juizes, e por 
isso não podemos affrrmax nem negar. 

E' contudo defeza de cobarde, a de 
denunciante:--nós cremos, que o snr. Bar-
rozo e illattos lhe responderá., e apoz d'el-
le, mais algumm. 
0 snr. João Malheiro, na resposta, 

que dá ao requerimento do snr. 'mz de 
direito, não confirma, o que pretende. 0 
snr. João Malheiro conta as sentenças do 
julgamento de contas, não porque assira 
o entenda, mas porque a esportula está 
recebida, e a responsabilidade é do snr. 
,juiz, por ser o interprete legal da Lei..' 
0 snr. Jogo Malbeiro tambem contou 

o duplo pelos julgamentos das acções d'al-
ina, não obstante o snr. juiz restituiu l 

Por boje por aquï---cremos, que o snr. 
dr. Potizão lho responderá no que lhe diz 
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respeito e por isso dispensa-nos por adora 
deste trabalho. 

CUNHA 0Z.Oriro 

Do excellente, Jornal ministerial—o 
Correio do Siai, publicado em Lisboa, com 
a devida venia mandamos eztrabir as ju-
diciosas considerações que faz ao snr. nu-
nistro da Justiça, relativas ao requerimen-
to da syndicaricia filo sor. dr. Pousão. 

Não é obra de encomenda, porque 
deste requeriinento só podia ter conhe-
cimento péla publicação que d'elle fez o 
nosso collega da Aur ora do Cavado;—são 
~pis edeias de justiça, são os bons actos, 
}que se recomendamde pérsi. 

Agradai, o que é saneio e justo;—agra-
da à pratica dos bons prineipiós;—agr,i-
dá tudo, que sFja prestar Culto . c horne-

naViii á razão e à justiça. 
Pela innocencia falla a voz de Deus, 

e os potentados 'da Ierra corri o seu OIM 

e a sua corrupção teem de cahir e vir 
comnosco curvar-se e prestar homenagem 
ao que Deus manda pela voz da razão 
--á, pratica dos bons principos. 

Que triste e doloroza posição' não é 
à dó sr. juiz de direito desta cormaa•ca, que 
manda aos ' outros justificar-se, c não se 
jústirca11 

i._ uvuou s,•w uuuv aL•u[ U.0 !— IIUe ar•y5- 
m o não se abre ante o homem, que foge 

d 

Carta de Simp)licio d'rlrruda a seu com-

padre Nicolau Tortulho 

1 

Compadre e Amigo 

A defunta minha Avó, que Deus haja no 
seu sancto reino, era uma boa creatura: todos 
os dias depois de me mandar persignar e 
benzer, dizia ella, para afugentar: o cito tinh,o-
zo, a fim de me não tentar para o mal, 
fazía-me rezar ao anjo da guarda, e ao santo 
do meu nome, e depois recitava-me as regras 
do bem-viver, como vem exaradas na cartilha 
do Padre Ignacio, e, quando se achava com 
mais pachorra, contava-me um apólogo, de que 
ainda hoje me lembro tanto, que, quando o 
vagar nie deixa, o repito a seu afilhado 13er-
nabc; e vens a ser: 

Numa geando enchente, levou o rio deras 
paricil<as, urna de barro, outra de cobre. 

Pediu a de cobre i de barro, que se che-
gasse para cila, para que junctas menor po-
dessem resistir ao impeto da correnteza. Mão 
me convem, respondeu-lhe i de barro, a tua 
amizade e vizinhança; porque, se acontecer eu 
bater em ti, ou tu em mim, sempre tu ficaras 
,inteira, e eu quebrada. 

Como moralidade deste apólogo, dizia-
me então a boa do iniriha Avo: nunca esco-
Ilas, meti netto, para amigo, ou para convi-
vencia, pessoa, cuja pozir.ão seja muito supe-

dos tramites legaes, e que só desculpa a 
sua consciencia com , falsos subterfugios 11 

Sem finais comineiitarios—eis o que a 
este respeito diz o Correio do Sul. 

Não somos aecusadores por calculo ou 
oflicio, quando aceusarmos, fazernol-o sem-
pre para cumprir os nossos sagrados de-
veres de jornalistas e em harinoriia com 
o que dete.rrnin3m as nossa, leis. 

Temos ••• ti,a.;avspdo ,o procedimento c]o 
sr. delegado de Evora dr. Veiga, e con-
tinuaremos em quantose n5W prestar o culto 
devido à moralidade publica, e, ao espi-
rilo recto da justiça, e- elas leis. Mas, co-
mo, não pugnarmos senão pelos que, a nos-
so ver, Icem a justiça do seu lado, le-
vantamos ]rojo a voz a favor do sr. dr. 
delegado de Barcellos, Francisco :, ugusio 
Nunes Potisiro, e o nosso brado Será l~ro 

alto em condeinilar aquelle, como em de-
fender esle, c n'islo rnosirareuros ( 1110 no 
nosso espirito não influe, ouir,t ide-a alue 
não seja a; da ruela justiça e aÍato à llon- 
ra e à lei. 

Eijs o docúrnr_nto que, pedindo o seu 
lesa-,cavo, o sr. dr. Ponsão publica na 
imprensa periotlica; é digno do lionlcan (gw 
o firma, e deve fazer [reuna quem a tal 
o leva, se ha., como cremos, jusuça rr'os-
Ia terra. 

SENHOR ! 
0 bacharel Francisco Augusto Nunes Pc, u-

são, delegado do Procurador liegio na co t) 

 á tua; porque liavendo na instabilidade 
das ondas deste mundo qualquer encontro ou 
revez, é sempre o mais fraco, o que tem de 
soffrer o dainno. 

Docil e fiel aos salutares e s,1os conse-
lhos, que mo dava minha Avó, sempre fugi, 
e ainda fujo hoje, de quantos se aclião em 
poriç,10 muito superior a minha, a qual ainda 
que mediocre, e summamente modesta, é to-
davia honesta e decente: ainda que, me fosso 
fácil dar-nie, que não e, coar qualgucr autho-
ridade, fugiria delia corno o demonio da cruz; 
11,10, porque a odeie, è aborreça, ou porqu; 
deixe de a respeitar, o venerar, se, ella irão é 
uni Ziara atrevido, e insolente, malcrirido o 
grosseiro, iniquo e malversor•; irias porque 
não quero que cila faça a injustiça de tomar-
me, ou como pertendente e bajulador, ou 
como rim réo de policia. 

Quando fosse tão feliz, que a authoridade 
me não considerasse em nenhuma das hipo-
thezes, que deixo apontadas, havia outro in-
convenieijte, que muito me constrangeria, se 
se desse, c vem a ser: forçarem-fine ,a servir 
do empenho, o que muito nie repugnaria; 
porque ou se vai pedir o que é justo, ou o 
que não é: se é justo, o que se pede, irroga-
se um ,grave insulto á authoridade, parque 
é suppo-la, ou que ignora o seu dever, 0u 
capar, de, praticar injustiras, ; so não é justo, 
maior in: ulto se ] tio faz ; porque a' julr -ro 
iniqua, e capaz de conculcar a lei, o direito; 
e os seus deveres. 

Se bem que, meu Compadre conheça a 
fundo o rneu modo de moral, e, ini-
parcialidade, coai tudo julgo indispe_,;isaveis 
estas explicariies, para que uern de, leve julgue, 

marca de Barcellos, tendo sido arguido pe-
rante o Ministério da Justiça pelo conselheiro 
juiz de direito ela dita' comarca Manoel Jose; 
Botelho, imputando-1110 factos offensivos da' 
sua honra o consideração, pretendendo assim', 
deslustrar o bom nome, que o supplicante i 
adquiria, e, tem sabido conservar no exercieio! 
dos diversos cargos, que VOSSA MAGESTADE 
approuve coofìar•llie., vem respeitosamento for-
te com a consriencia de seus actos pedir a 
VOSSA I AGI,ST_EDI, haja por bem rl1andir 
proceder a prompta syndicancia a respeito del, 
ic supplicante, pois que, não obstante ter Já 
respondido cabaliiieiite o por meio de documen-
tos, enviados pela Procuradoria Regia dó'Pbrto, 
as arguiçúes feitaS, deseja por todos os meios 
legaos mostrar, que ë dignorda cònfrança que 
VOSSA MAGESTADE n'elle tem depositado. 

:V1ÃGESTAD1 
1laja por, bem -Deferir-
lhe, como suppliça. 

E., R. i1I. 

Barcellos, 21 de de 1873. 

Froaccisco An(i Isto Nunes i'ousào.'1­ 

.]gora deras palavras sobre aq'iiesliro. 
Nando a tuna auctoridado quálcluer Y 1110 
s-ao impnilados _factos offensivos da sua liÜri-
ra, e, muito principalmente, se'dizem' I)ra• 
ticados no c\ercicio das Suas augustas 

funeções, esta auworidade' devo' iieeessì' 
rinn-Lonre 1)rocodor como o fez o, Sr. dr, 
Pousão. Este procedimento digno e, brio' 
so e salutar exemplo para a genuiva nie' 

que nie allucina a amizade, ou convivenc 13 
corri uma authoridade„que aqui tenros, d•, 
que vou filiar, e corri quem nie, n,10 doi,: 
nao, porque deixe de ser respeitabilissima, c 
digna i todos os, respeitos; mas porque fiel 
aos conselhos, que me deu minha Avó e moi 
cabalmente se coadunão com o meu pensar, 
o indolo, nunca aberrei delles; 

h,ssa authoridade é o Dclçgado do :.Njinis, 
ferio Publico nesta comarca, o Bacharel 1•'rtatr' 
cisco Augusto Nttnes Pousào, que é unia per' 
feita antithese do Juiz de Direito .131anoei Jos'; 
Botelho, que por s,,r lanatico perigozo, uns clia' 
ruão o Zina, outros o Pistola; por descender 
do urna Clavina; é irma perfeita antithCzo 
disse, e o'repito; porque é íllustradissinio, 
polido, delicado, alfavel, honesto, integro, ir"' 
parcial, frnalrneiite cumpre trio - religiosamente 
os deveres espiinhozos do seu cargo, qoe 
sabe alliar• o rigor da Lei coma affahilidadf• 
e tão bons mortos, que todos geralmente 
prezão e estinrio, inda mesmo aquelies, q0 
pelo dever do seu cargo eito Perseguo com 
rigor da Lei. 

0 Zijta, ou Pistola,, ou como moralment'i 
melhor corne tenha, não ' tendo absolutamente 
nenhuma das boas qualidades daquelle gol" 
m,rgistrado, odeia-o mortalmente, Lião só r" 
que o Poaasiao Ibe serve.de espelho, onde ZiO 
vê as suas proprias torpezas, a sua téaldadd 
moral; corno porque Pensão, .austero respel, 
[;dor ela Lei, se 'não presta a ser instruincnte 
docil tias vinganças e tropelias? de Zina. Cada 
Z,ittrtd«, Compadre, é urna iniquídade, ou urna 
tropelia, unia ignorancia em' direito, ou 1110 
perversidade; uni escandalo Qu unia coucüss+o 
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ralidade da magistì•atura, obriga a' que lo-
gp e Iògo a auctoridado superior dê, as 
providencias que tal caso recla►na, o►t para 
desaffronta completa do que se diz oílen-
dido, ou para que so lhe prove a sua 
culpabilidade. 

N'estës casos não adn►ittiroos delongas 

porque todas são altamente prejudiciaes, 
pois se abala a moral publica, vergando 
a aucioridade sob o peso de iurputarõOs 
desairosas. 

Sr. ministro ria jr.istiç. i, nús iá, c`nr-
primos a nossa missào ; a v. ex., cutnpre 
fazer o que a gravidade d'esle caso exige. 

1'er-➢rogais—Foi a perguntas pelo pro-
cesso formado, contra o editor do Borcellense, 
por falta de liabilitai;,ão, o sr. Cunha Ozorio. 

Corno este processo tinha sitio forjado 
nas trova,;,- era illegal, e creado para exercer 
urna virrganra, esperava-se, quo se desse al-
gum desctgnisado, 
0 sr. juiz direito andou cavalh@irosameute, 

e ' o sr. Ozorio" correspondeu-lhe. 
O iïxc;laal i$l10e•CIt°aa —Fbi suspenso por 

um rnez este ofTicial pc,r quest•res particulares, 
que se tiniram passa(]o ha mais de, 15 dias. 
0 sr. Juiz de direito tanibern tem alguuur 

cruza coar 'õs factos, que se passão cã fora? 
rrôs etìtendomos, que não, o que os olfendidos 
teem os tribunaes ,para se (tesa ggravar. 

fD ,w. Jeaíz 5e> >,stittito—Vai respon-
dei :i Lei e Ordem no que lhe diz respeito o 
sr. juiz prol)rietario.11audou tirar uma certidão 
para rlocumeiitar o que tem a dizer sobre o 
assumpt••;—.O por isso não se impacientem os 
defensurt;s da Lei e 0rdein, que vão ter resposta. 

Quem sabe, ainda veremos envolvidos mais 
alguem: esperem, 0 sr. escrivão Silva, á vista do proces-

DDe,waario—E o mais revoltante negar, so criminal pela desordem na romaria de 
que o sr. administrador deste concelho man- S. Bento da Varzea, em 11 de julho de 
Fiasse pôr em liberdade Antonio Luiz Ribeiro, •1869, em que resultou a morte de Luiz 
c uma mulher, da fie, ue'ria de Abl)ade do Pinto de Carvalho, certifrque-1.° os nomes 
Neiva, que o sr. regedor d'aquella freguezia de todos os pronunciados, excepto d'algum, 
prendera por terem uma mulher em carcere a respeito do qual seja ainda a pronuncia 
privado. Ido segredo-2.° o requerimento de fl. 432, 
0 facto deu-se, é verdadeiro, e tanto que e relativo despacho-3.° o termo de fl. 

o sr. regedor, Manoel Bento foi no dia 27 
elo passado á administração do concelho para 
pedir a sua exoneração, como elle contou 
;i varïas pessoas; porém disse que ali lhe, de-
nim muitas satisfações, que o dcinoveram do 
seu proposito. 
A verdade é esta, r.► qual a escoria da 

vil-ião pode destruir com um simples e 
descarnado—(f falso 1 Quem não tern vergonha 
torto o mundo é seu, diz o povo. 

l ataar}atíces --Catiza gizo a toda a gente, 
que tem cabeia aio seu lugar, as bernar•dices 
de certos Josués janotas, aos quaes se pode 
cliamar ,loaúes de Deus, porque para elles oc-
cullárcrn as cãs, nada valcirr já as poniniadas 
e o fluido lr(znsu)Hlativo, que em trizes bom-
basticas nos cortam a cazaca, e em linguagem 
mestiça elevam ás mivens o co))selheiro )ninis-
tro, como typo da honradez. Quererão os pa-
tarateirus ser tão honrados como elto? Juizo 
e, pruderrcia ineus ingwstres 1 

Conlinuaç«o ela defeza do sr. delegado Nrt-
nes Pousúo, ús arguições do juiz de di-
reito ('esta comarca. 

Cada Zinada é unia marrada na lei, nas partes, gístrado modelo, iaimed!atamelite foi dirigida 
ou na bolsa destas. a Ia- liei urna reprezentbção, laconica mais 

Esse odio, que Zina nutre contra Pousão, expressiva, em que se abouão de um modo 
se bern que indesculp;ivel, e criminozo, aclio-o explicito as optiinas qualidades de Pousão, e 
naturalíssimo. Quando deixou o vicio de olhar so podo a sua conservação no lunar, que tão 
com maus olhos a virtudo; a igniir;rncia a dignamente exerce, a bem da boa adrninis-
illustração; a irnprobidade,a honradez; e a ini- tração da Justiça. 
quidade a justira recta e imparcial? Nunca; Esta reprezentarão, que foi agitaria pelo 
desde que o mando é ) mudo, se poderão P.1 Li) ut, moro de ilhistração e dotado de 
alliar elementos tão lieterugeneos, qualidades Tuna alma nobre o generoza, em poucos dias 
ião , diametralmente oppostas. foi coberta por mil e tantas assignaturas, e 

Por vezes Zina,p;ira dar expansão ;i cru- se, o tempo não urgisse, podia levar• milhares 
téra tio odio, que lhe refervo ❑o coração de dellas: tanlo estava na meut.e tte todos o que 
pauthera, 'delatou ao Governo faltas licticias acha se allegava e pedia; tal é a bem mero-
daquoUç zelozo e iritrgi'o magistrado; vendo cila aura do Delegado Ponsão. 
porUm que a lava do seu odio mao podia Iara arraiijarein 403 assigoaturas ;i cele-
ricm crestar a bem nierecida reputação do berrima m urifestação, que o Zína de rojo se-
Delegado, voltou movwnucrito á carga, tiela!alido licitou, furão precizas serranas, e que so em-
com (1111 zelo pharezaico, e só proprio do urna pregasso todo o prestigio de trina pessoa bem 
alma damnada, varias aleivozias, e, entre ellas, quinta por suas boas qualidades, o anais que 
como a mais saliente, e por isso mesmo a tudo, que interviessem a dOpcnde'neia, e a 
criais clamoroza, a de, que havia sido compra- pressão illegal e escandilom do Ad►ninistrador 
rio, heui coroo havião sid() con►prados os jura- do Concelho, que poz em acrão quantos meios 
elos; que, por falta absoluta d•, provas, absol- illicitos, Ihe occorrerãol :1;)Czar, tios termos 
v'er;io o réo Oliveira Co)n.es, por não ter ap- v'agos e em nada sigrri(ìcalivos dessa inani-
pellado da decizão do jury, e pelo rito ter feslação, tal era a repugnancia, que todos 
ido agradecer ao Delegado a delicadeza, e srntião em assignal•a, e t.arrta a impopularidade 
modo urbano, com que o havia sempre trac-i tio Juiz de Direito actual ! ! Que perfeito e 

"Z'àdo ! 1 Para roborar tão inferne, quanto aloi- frizante contraste entre a popularidade do Zina 
'oza delaç•to, fez, conto 11181.1 Compadre teci e (]e Pousãol 
visto, publicar n'uin Jornal dessa Cidade um De Fiaras uma, ou o P.° Lin.a goza de 
cumrnunicado nesse wsmo . sentido. mais prestigio, dc maior e, estima, 

Mal isto constou no publico, que com do que o lffendanIw, o pode nnais do que o 
toda a razão abomina, e detesta o Zina, por Administrador' actual do Concelho, e é então 
ser um transurnpto de maldades e torpezas; uma potostade; ou cul;ro a rcprezcotação a fa-
respcita, reverencia, c preza Ponsão por suas vor do Delegado Ilimsão foi como na vendado 
uubrOs e raras qualiila,les, e por ser uni ma- é, o acto Irais eapootaueo, que pode haver. 

DOCUNIENTO 

133—tr.° a intimação a fl 134-5.° senten-
ça il. 1311. v. e intimação fl. 435—e á 
vista do traslado da culpa do co-réo Mano-
el Galrão—G:° a certidão tio official a fl. 80v. 
com respeito á testemunha Antonio da Silva, 
—7.° narrativamente se consta dá acta do jul-
gamento que o Delegado prescindira do depoi-
mento oral, lendo-se todavia o depoimento es-
cripto, ao qual se deferiu, e se por parte 
d'accuzação forno inqueridas 21 testemunhas 
--e á vista do traslado' da culpa dos co-réos 
Domingos Branco de Villas-boas e Joaquim 
Gomes tia Silva o Duque—8.° se forno absol-
yidos r., quem foi delegado que funceionou no 
respectivo ,julgamento. Assim o cumpra com 
toda a urgencla para exeerção de ordens su-
pe fores. —Barcellos 5 de março de 1873-0 
Delegado do P. R. Francisco Augusto Nunes 
Pousão= r 

.Manoel Fraa.eisco da Silva,, escrivão de `di-
reito º.esta villa de Barcellos &. Certifico 
emcuntp)ri)r.euto dei promoção retro, em 
copio em nieu poder e cartorio existe una 
processo crime, de assassino e ferimentos gra-

Este ililenma não mente, e muito deve con-
fundir o Zina, se os remorsos podem penetrar 
n'aquelia alma tisnada pela maldade. 

Este mazorral lunatico a todos offende e 
insulta. Pouco tempo depois, que aqui che-
gou, indo ura sacerdote respe•avel ao tribu-
nal servir alo testemunha, disse-lhe com a 
a:)nabi,lidade, que o destingue: é Padre, te)nos 
testemunha falsa. Assim se insulta um cidadão, 
assim se offende e injuria uma classe inteira ? 
Por que na classe houve ura Clavina, segue.-
se que tortos hão de ser arruas de fogo? 

Estes dias um jurado, homem respeitavel, 
e lavrador abastatlissimo da Freguezia de Dli-
ºrhotã,es, tendo vindo duas vezes seguidas a 
outras tantas sessões do juri, flue se malo-
grarão por cruza do Zúta, e representando-lhe 
verbalmente os sacrifrcios, que fizera, damnos 
e prejuizos, que lhe advierãu, pediu-lhe escuza. 
IICSponllCU IhC, que lh'a não concedia, acres-
centando com nm rizo alvar, mas de niôfa, que 
elle lavrador irada havia perdido, antes lucra-
do... ! Dando assina a intender, que este cida-
dão vinha comprado, e ])em pago pelo reu, 
que devia ser julgado ! 11 
A froguezia de lflinhotães uma das mais im-

portantes deste Concelho, onde aquelle lavra-
dor é muito bern quisto e estimado, eno-
jada por este inqualiticavet procedimento do 
7,ina, de quem deseja livrar-se, tracta de se 
desanuoxar (]Oslo Concelho. 

Por hoje hasta. 

Seu compadre e amido. 

51yPLicio n AniWDA. 
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-ves, em <resultado -da desordem que tivera 
lugar na romaria -de `S. Bento da Varzea, 
na , freguezia do mesmo nome, e * -que resul-
tou a morte 'a. Luiz Pinto de Carvalho, da 
.cidade de Braga, dos quaes. Quanto ao pri-
meiro • quesito—forão pronunciados Nanoel 
Gabão, filho de outro, da freguezia ale S. 
iVartinho de Gallegos, Clemente .Nunes, filho 
de João Nunes de Carvalho, por alcatnlia o 
Pina, da freguezia . de'S. .forge, d'Airò, F.... 
iYa-rcizo José .Bar•buza, da freguezia de S. 
Bento da Varzea, João Luiz Pereira, da 
freguezia de Midões, o filho deste Manoel 
Luiz Pereira, da:mesnr.a freguezia, ambos co-
nhecidos pelos ferreiros da Cepa, Domingos 
Branco, filho de João Branco, da freguezia 
de Barcéllinhos, Joaquim Gomes Duque, da. mes-
ma freguezia, outrora residente na rua da 
Barréta desta villa, o filho do Duque da fre-
guezia de JUidòes, Nanoel Ferreira, da fre-
guezia d'Alvellos, • seit irmão José Ferreira, 
da mesma freguezia, Alanoel Boucinha, seit 
irmão .Antonio. Boucinha..—Quanto ao 2.° que-
,sito, requerimento de fl. 132 IlIni.° e exm.° 
sr.—Diz Antonio da Silva, casado, jornaleiro, 
do lugar da Ponte, freguezia d'Arcuzello, 
que no processo crime que o 1iI. P. neste 
julgadò promove contra Manoel José Gomes, 
por appellido o Galrão, de S. Alartüro de 
Gallegos,>e outros de outras partes, fora o 
supp:e produzido como iestern,unha de culpa, 
e, cone -efeito • dhi ,jurou que uin dos crimi-
nosos que bateu, e reais saliente se tornou 
em toda a desordena no dia 11 de julho ale 
4869, de que resúltou a. ºnorte ale una indi-
viduo da cidade de . Braga, forca o dito 
Gabão. 0 sitpp.e no falso supposto ale que 
o sobredito Galrão fora o ,Tire dera pontoa-
das e batera n'elle :supp.e por occasião e 
aluando accudia à infeliz victima, jurou -cora 
animosidade contra elle: disse que o viu: 
que elle fora o que mais saliente se tornou 
erra toda a desordem: e finalmente que elle 
era uzeiro e vezeiro na pratica de taes de-
lictos: porém tratando de informar-me sobre o 
facto por pessoas fidedignas, e presenciaes 
veio no conhecimento d: que ouve da sua 
parte um qui pro quo: pois que ena vez do 
referido Galrão fora Alanoel Simões, da fre-
guezia de St.' Eulalia ale Rio Covo: o qual 
muito se parece com o indicado Galrão. E 
tanto este não foi, 'mas sim aquelle Simões, 
que no começo da desordena, e antes de 
bater-se, tinha o mesmo Galrão retirado para 
sara casa, corno depois foi ïnforinado por 
testemunhas qualificadas. Foi pois esse de-
poimento animoso e inexçteto quando disse 
que foi Galrão que riais saliente se tornou 
cru toda a desordena, devendo lër-se em rez 
de Galrão Nanoel Simões. 0 supp.e remor-
dido em sua consciencia recorrem a seus con-
fessores, pedindo-lhes conselhos para alliviar-
se do continuo remorso' e melhor meio de 
reparar esse mal, a que involantariainente 
deu cauza, e estes_ lhe disserão que o não 
absolviam sem fazer uma declaracãio espon-
tanea perante o Juiz da culpa para d'elle vale?»-
se, ou não a innocencia victimada. E em curra-
primento desse preceito vera requerer que 
junta esta aos autos se lhe escreva termo 
de declaração, e ratificação do seu depoi-
mento na forma dita, e que este se julgue 
por sentença parca os devidos e legaes ef- 
feitos—escrivão Silva—Pede • a v. ex.' se 
sirva assim lhe ale ferir—E R. Alce—An-
tonio da Silva=Despacho=Junte-se e escre-
va o termo intimando o A.t 1'.--Barcellos 
1 de março de 1870—Nunes lrasconcellos 
—Termo na forma da petição retro. Aos 
2 de rrt.arço ate 4870, nesta villa de Bar-

cellos 'e meu cariorio, perante niini e tes-
temunhas ao diante nomeadas, no fina as 
signadas, foi presente Antonio da Silva, casca-
do, jornaleiro., do Togar da Ponte, fregue-
zia d'Arcitzello, deste julgado, e é reconhe-
.cido pelo proprio das ditas testemunhas, e 
estas o -são de mim de que doer fé, per•rin-
te as quaes e na minha presença pelo dito 
Antonio da Silvá. me foi entregue a peti-
cão retro cujo contheudo eu escrivão lhe li, 
na presença cias mesmas testemunhas decla.-
•rando -elle requerente Antonio da Silva, que 
'todo o expendido na dita ' petição  é verdade 
e por isso aqui a ha corno se fóra tra.nscripta, 
e fica fa,,-e2do parte integrcai,te do presente 
termo, para que produza os seus effeitos 
legaes. E de como assim o disse. vai as-
signar cora as testerràuiihas presentes João 
Antonio da Silva, casado, alfaiate e mora-
dor na rua Direita desta villa e Luiz de 
Araujo, viuvo, alfaiate, morador na rata da 
Nogueira, desta niesrna villa, depois de lido 
por mirn, não só a dita petàç,.ìo e despacho, 
conto testemunhas deste termo, de qae doia 
fé, eu 31anoel Francisco da, Silva, escrivão 
o escrevi--João Antonio dai, Sirva, l rti.- de 
Araujo=lntirrtar•io=Pcr,ra Jazer sciente o con-
theudo na petição de fl. 132 e despac't.o n'ella 
proferido, e termo retro, intimei, de que doit 
fé, em sua propri.a pessoa e murada, de 
seva domicilio, do lado de marchá ao i11.m*° 
sr. dr. Delegado do P. R. n'esta comarca 
Carlos Augusto da Costa Teixeira, desta 
villo, cuja, petição, despacho e termo leu; 
e do seu contheudo ficou sciente, e assípua, 
cuja identidade reconheço—Barcellos 2 de 
março de 1370— Carlos Angusto dd Costa 
Teixeira-0 escrivão Manoel Francisco 4a 
Silva—Quanto ao 5.° quesito—senteirca— De-
ferindo ato requerimento de /l. 432. julgo 
par setenta o termo de fl. 133 para os 
devidos ell'eitos. Custas pelo requerente—Bar-
cellos 2 de março de 1870--Antonio Joaquim 
Nunes de Vasconcellos—Quanto aí intimação 
a ' fl. 435—Lati.macúo—Intimei a sentença 
retro ao ilha,` sr. dr. Delegado do P. R. 
n'esta contar•ca, Carlos Augusto da Costa 
Teixeira, desta villa, em sua propria pes-
soa, e morada de seu domicilio, do lado 
de manhã, ata que ficou sciente e assigrra, 
cuja identidade reconheço--Barcellos 4 de 
,narro de 1870—Carlos Augusto ata Costa 
Teixeira- 0 escrivão- lianoel Francisco da 
Silva,—Quanto ao 6.° quesito—L' no traslado 
da, culpa parar julgamento do co-réo Vanoel 
Galrão, se acha a certidão do o/Jicial a 
fl. S0 v., com respeito ai testemunha An-
tonio da, Silva, alo theor seguinte—Cei'lialão 

cc'r•tifi.c•o g11e vim a esta freges--ia d'Ar•-
cuzello parca intimar Antonio alta Silva, ntas 
não o intimei por não estar na freguezia 
segundo me informou sara mulher, gare elle 
estava no hospital ena Barcellos, doente de 
uma perna já ha dias e bastante ntal, o 
referido é verdade de que der, /é,—Arcrtzel-
lo 9 de agosto de 1871, o official de di-
ligencias Francisco José Pereira. —Qua.rdo ao 
7.° quesito— Consta (Ia acta do julgamento 
que o dr. Delegado do P. R., prescindirá 
do depoimento oral ala dita testemunha An-
to,zi0 da ,Silva, lendo-se todavia o seu de-
poimento escripto, o que 111(10 foi deferido na 
mencionada acta, sendo certo que por parte 
da accasação se inquirirão 21 testemunhas. 
—Quanto ao 8.° quesito—ena vista alo tras-
lado da culpa dos co-réos Domingos Bran-
co de Villas-boas e Joaquim Gonies dar, Silva 
o Duque, certifico que estes forão absolvidos, 
sendo o Delegado date funccionou no respecli-
vo jralgamcrtlo, o dr. Crtrlos Augusto da Cos-

ta Teixeira.—Nada mais se continha em 
todas as peças apontadas na promoção retro, 
que eu dito escrivão no principio d'esta já 
declarado, aqui fiz berra e fielmente passar 
por certidão o qual con ferre ' concertei com 
outro empregado de justiça e vai na na ver-
dade sena cotiza que duvida faça.—Barcel-
tos 5 de março de 1873. E eu Alanoel Fran-
cisco da Silva subscrevi e assigno Alanoel 
Francisco da Salva,—e conferida por mim es-
crivão Manoel Francisco da Silva e' comi-
go escrivão de direito Antonio, José d'Azevedo. 
Ba,rcellos 29 de Março de 1873 

, FRANcisco Ac-eusTo MUNES POUSÁO 

(Da Aurora do Cavado) ' (Con.tínua) 

 1 

ANIÉI•'iiI1S 

AGRADECI.IENTOS 

Antonio José Rodrigues verreira mo-
rador na rua Direita desta, Villa, ex-
tremaii:ente penhorado pelas provas ine= 
quirocas de a(teiç<<o e amisade, chie ré-
ceheu de seus amigos por occasião do 
fallecimento do seu prelado amuo, snr. 
Manoel José da Cunha, digno emprega-
do da Sereníssima Caza de Bragança, 
consigna aqui o sei, t.estimuntio de gra-
tidão, e a todos que acompanharão o 
fallecido á sua ultima morada, e lhe 
prestarão serviços agradece de uma ma-
neira indelera 1, e eterna gratidão. 

ALUGÃoSE 
A caia n.° 57 da rua Direita desta 

Villa. Tem hons cornmodos para negocio. 

IÇAL ;4tr INA.% BVI 1 tIOS CUIRA 

DE .SINOFR 

Vende-se, em casa de Nlauoel Pereira 
Leite de Carvalho desta Villa no Ca►n-
po ala Feira, assim corno atulhas e al-
grulões de cores proprias para as rnes-

Inas. Preço commodo. Ensino Gratis. (3) 

111E %n`OXINAVEI114 

José Joaquim Lopes da Sitoa 

11.knerLi.os: —Ttr+. no Ieareellense 

C'Am, i Dx Loa;:A t.' 11. 


